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Jesus, Filho de David ! tem miseri

cordia de mim.

48 E muitos o reprehendião, para

que se callasse : mas elle clamava

tanto mais: Filho de David, tem

misericordia de mim.

49 li parando Jesus, disse que o

chamassem ; e chamárão ao cego,

dizendo-lhe: tem bom animo, levan-

ta-te. que te chama.

5') E lançando elle de si sua capa,

levantou-se, e veio a Jesus.

51 E respondendo Jesus, disse-lhe :

3ue queres que te faça '! e o cego lhe

isse : Rabboni, que veja.

52 E Jesus lhe disse : vai-te ; tua fé

te salvou. E logo vio; e seguia a

Jesus pelo caminho.

CAPITULO XI.

ECOMO já chesarão perto de Je

rusalem, em Bethphage e Betha-

nia, ao monte das Oliveiras, mandou

dous de seus discipulos.

2 E disse-lhes: ide á aldea, que es

tá de fronte de vós; e logo, em ella

entrando, achareis hum poldro liado,

sobre o qual nenhum homem se tem

assentado ; soltai-o, e trazei-o.

3 E se aluuem vos disser: porque

fazeis isso ! dizei, que o Senhor o ha

mister, e logo o mandará para ca.

4 E forao, e achãrão o poldro liado

á porta fora entre dous caminhos, e o

soltárão.

ô E alguns dos que ali estavão lhes

disserão ; que fazeis, soltando o pol

dro?

ti Porém elles lhes disserão como Je

sus lhes tinha mandado, e os deixá

rão ir.

7 E trouxerãoopoldroa Jesus, e lan

çárão sobre elle seus vestidos, e as-

sentou-sc sobre elle.

n E muitos estendião seus vestidos pe

lo caminho, e outros cortavão ramos das

arvores, e os espalhavuo pelo caminho.

9 E os que ião diante, e os que se-

guião clamavão, dizendo : Hosanna,

bemdito o que vem em o nome do Se

nhor.

10 Bemdito o Reino de nosso Pai

David, que vem em o nome do Se

nhor; Hosanna em as alturas.

1 1 E entrou Jesus em Jerusalem, t

no Templo ; e havendo visto tudo ss

redor, e sendo já tarde, sahio para

Bethania com os doze.

12 E o dia seguinte, sahindo eliesde

Bethania, teve fome.

13 E vendo de longe hama figueira,

que tinha folhas, veio a ver se neúi

acharia alguma cousa: e chegando i

ella, não achou senão folhas ; poiw

não era tempo de figos.

14 E respondendo Jesus, disse-lb

nunca mais coma ninguem fruto d-'

ti para sempre. E isto ouvirao «ers

discipulos.

15 E vierão a Jerusalem: e entrando

Jesus no Templo, começou a lançar

fora aos que no Templo vendião t

compravão: e transtornou as mezas

dos cambiadores, e as cadeiras dos

que vendião pombas.

16 E não consentia que alsuem le»

vasse vaso alpim pelo Templo.

17 E ensinava, dizendo-lhes: náo

está escrito ; minha casa. casa de ora

ção será chamada de todas as geDte» !

mas vósoutros a tendes feito cova de

salteadores.

18 E ouvirão isto os Escribas, e os

Principes dos Sacerdotes, e buscaráo

como o matarião ; porque o temias.

porquanto toda a multidão estava es

pantada ácerca de sua doutrina.

19 E como já foi tarde, sahio fora dã

cidade.

20 E passando pela manhã, virão que

a figueira estava secca desde as rai

zes.

21 E lembrando-se Pedro, disse-lhe :

Rabbi, vês aqui a figueira que amal

diçoaste, se seccou.

22 E respondendo Jesus, disse-lhes;

tende fé em Deos.

23 Porque em verdade vos digo, que

qualquer que disser a este monte ; al-

ça-te, e lança-te no mar : e não duvi

dar em seu coração, mas crer que se

fará o que diz, tudo o que disser se

lhe fará.

24 Portanto vos digo, que tudo o que

pedirdes orando, crede que o recebe

reis, e vir-vos-ha.

25 E quando estiverdes orando, per

doai, se tendes alguma cousa contra

alguem, para que vosso Pai, que es
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tá nos ceos, vos perdoe vossas ofen

sas.

2 ti Mas se vósoutros não perdoardes,

tambem vosso Pai. que está nos ceos,

vos não perdoará vossas offensas.

•J7 E tornárão a Jerusalem : e andan

do elle pelo Templo, vierão a elle os

Principes dos Sacerdotes, e os Escri

bas, e os Anciãos.

,2H E disserão-lhe : com que autori

dade fazes estas cousas? e quem te

deo esta autoridade, para fazeres es

tas cousas?

29 Mas respondendo Jesus, disse-

lhes : tambem eu vos perguntarei hu-

ina palavra, e respondei-me ; e então

vos direi com que autoridade faço es

tas cousas.

30 O Baptismo de João era do ceo,

ou dos homens? Respondei-me.

31 E elles arrazoavão entre si, dizen

do : se dissermos do ceo, dir-nos-ha :

porque pois o não crestes?

32 Porém se dissermos dos homens,

tememos ao povo : porque todos ti-

nhão de João que verdadeiramente

era Propheta.

33 E respondendo, disserão a Jesus :

não sabemos. E respondendo Jesus,

disse-lhes: tambem eu vos não direi

com que autoridade faço estas cousas.

CAPITULO XII.

17» COMECOU-LHESadizerporpar-

J abolas : Plantou hum homem hu-

raa vinha, e a cercou com valado, e

fundou nella hum lagar, e edificou hu-

ma torre, e arrendou-a a huns lavra

dores; e partio para fora da terra.

2 E chegado o tempo, mandou hum

servo aos lavradores, para que dos lav

radores recebesse do fruto da vinha.

3 Mas elles tomando-o, ferirão-o, e

mandarão-o embora vazio.

4 E tornou a mandar-lhes outro ser

vo ; e elles apredejando-o, ferirão-o na

cabeça, o o mandarão afrontado.

5 E tornou a mandar outro, e áquel-

le matarão, e a outros muitos, e a huns

ferirão, e a outros matarão.

6 Tendo pois elle ainda hum seu filho

amado, mandou-lhes tambem por der

radeiro a este, dizendo : pelo menos

terão respeito a meu filho.

7 Mas aquelles lavradores disserão

entre si: este he o herdeiro, vinde,

matê-mo-lo ; e será nossa a herança.

8 E pegando delle matárão-o, e lan-

çarão-o fora da vinha.

9 Que pois fará o Senhor da vinha ?

virá, e destruirá os lavradores, e a vi

nha dará a outros.

10 Nem ainda esta escritura tendes

lido? a pedra que os edificadores re-

geitárão, esta foi feita por cabeça da

esquina.

11 Pelo Senhor foi feito isto, e he

maravilhoso em nossos olhos.

12 E procuravão prendê-lo, mas te-

mião a multidão ; porque entendião,

que delles dizia aquella parabola : e

deixando-o, se forão.

13 E mandarão-lhe alguns dos Pha-

riseos e dos Herodianos, para que o

apanhassem em alguma palavra.

14 E vindo elles, disserão-lhe : Mes

tre, bem sabemos, que es homem de

verdade, e não se te dá de ninguem,

porque não attentas para a apparencia

dos homens, antes com verdade ensi

nas o caminho de Deos : he licito dar

tributo a Cesar, ou não ? daremos, ou

não daremos ?

1 0 E entendendo elle sua hypocrisia,

disse-lhes: porque me tentais? tra-

zei-me a moeda, para que a veja.

16 E elles lha trouxerão. E disse-

lhes : cuja he esta imagem, e a ins-

cripção ? e elles lhe disserão : de Ce

sar.

17 E respondendo Jesus, disse-lhes:

Dai pois a Cesar, o que he de Cesar,

e a Deos o que he de Deos. E mara-

vilhárão-se delle.

1 8 E vierão a elle os Sadduceos, que

dizem que não ha resurreição, e per-

guntarão-lhe, dizendo :

19 Mestre, Movses nos escreveo, que

se o irmão de aíguem morresse, e dei

xasse mulher, e não deixasse filhos,

que seu irmão tomasse sua mulher, e

despertasse semente a seu irmão.

20 Houve pois sete irmãos, e o pri

meiro tomou mulher, e morrendo, não

deixou semente.

21 Tomou-a tambem o segundo, e

morreo ; e nem este deixou semente ;

e o terceiro da mesma maneira.

22 E a tomárão todos os sete, e tôo


